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Qualquer conversa com fonte destacada 

e credenciada do\ Palácio do Planalto nos 
dá a sensação de que, no topo do poder, co­
mo fora, a mesma^insatisfaçâo com os des­
tinos do País campeia por igual. No âmbito 
da assessoria presidencial não são poucos 
os descontentes com o estado de coisas que 
vai-se desenrolando na Constituinte e na so­
ciedade. Não são poucos os brasileiros que 
estão tirando passaporte para viajar para 
fora mas apenas com passagem de volta, 
informava-nos o delegado Romeu Tuma, 

Mas no Planalto, o suposto Olimpo e torre 
de observação do País, grassa um visível 
desencanto, que nem o elegante discurso 
proferido ontem pelo ministro Ronaldo Cos­
ta Couto na posse do jornalista Carlos Hen­
rique como secretário de Imprensa, do pre­
sidente Sarney, e elogiando o trabalho dos 
que estão saindo — jornalistas António Car­
los Drummond e Silvestre Gorgulho — con­
seguiu disfaçar. Costa Couto é um abnega­
do auxiliar que absorve dores desde a mor­
te de Tancredo, e as vem absorvendo, por 
ofício, para dar ao Presidente da República 
uma cobertura digna na análise dos fatos 
económicos — na qual funciona como '•'ad­
vogado do diabo" — uma ajuda relevante 
nos fatos políticos, e especial assessoria pa­
ra os fatos administrativos. 

Mas nem por isso Costa Couto, ou mesmo 
Jorge Murad, Saulo Ramos e os demais do 
primeiro time presidencial conseguem es-. 
conder uma certa fisionomia de opera fini-
tai O Presidente é justo e humano, de trato 
aiheníssimo, e encanta pela capacidade de 

ser tolerante. Na noite de terça-feira, 
postou-se longamente ao sereno, na Acade­
mia de Ténis de Brasília, ouvindo estrelas. 
Os ministros militares estavam todos pre­
sentes. 

Na etapa decisiva, porém, é que o carro 
estanca. Não sairão as zonas de processa­
mento de exportações, pois a Constituinte 
sequer decidiu como fica a relação entre o 
capital nacional e o estrangeiro. Não sairá 
a reforma administrativa profunda, para 
extinguir, fundir ou diminuir órgãos públi­
cos, pois os políticos que nomearam funcio­
nários aproveitam-se da bondade do Presi­
dente para impedir que um só amanuense 
seja trocado. Medidas de austeridade eco­
nómica, amargas e necessárias, só sairão 
com a negociação de novos pactos, o políti­
co decorrente dos acordos na Constituinte. 
O ministro Maílson da Nóbrega terá que 
viajar a Nova Iorque, hoje à noite, de mãos 
vazias. 

A angústia diante das indefinições vem 
de quem mais conhece e torce pelo êxito de 
Sarney. E o drama palaciano se amplia na 
medida em que se pressupõe que o arquéti­
po da nova Constituição tem sido montado 
para não durar muito tempo. Na área eco­
nómica, o País marcha para uma hiperin-
flação, e nenhum remédio poderá detê-la. 
Na área poltica, os partidos já acabaram, e 
o PMDB tem data certa para ser penaliza­
do nas próximas eleições municipais. O Go­
verno tem todas as horas marcadas com a 
crise. 


